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INTRODUÇÃO:	 A	 atuação	 das	 Equipes	 Multiprofissionais	 de	 apoio	 a	 Estratégia	 a	 Saúde	 da	 Família	 são	 um	 dos
principais	 instrumentos	 para	 desenvolvimento	 de	 práticas	 e	 ações	 fortalecedoras	 da	 saúde	 nos	 territórios	 e	 áreas
adscritas,	 envolvendo	 princípios	 que	 se	 ampliam	 para	 além	 da	 descentralização	 de	 ambulatórios	 clínicos,	 propondo
ações	 fidedignas	 de	 promoção	 a	 saúde.	 OBJETIVO:	 Objetivou-se	 neste	 estudo	 descrever	 as	 impressões,	 êxitos	 e
dificuldades	 na	 aplicabilidade	 das	 ações	 de	 educação,	 prevenção	 e	 recuperação	 da	 saúde	 nas	 unidades	 de	 atenção
primaria.	METODOLOGIA:	Este	estudo	caracterizou-se	como	um	relato	de	experiência,	com	finalidade	de	descrever	os
principais	achados	positivos	e	negativos	de	seis	encontros	de	educação	popular	em	saúde,	através	de	ações	realizadas
pela	equipe	multiprofissional	do	núcleo	ampliado	de	saúde	da	família	e	atenção	básica	composta	por	 fisioterapeutas,
psicóloga,	nutricionista	e	assistente	social	nas	Unidades	Básicas	de	Saúde	no	mês	de	 junho	de	2022.	RESULTADOS:
Empoderar	 os	 usuários	 nos	 seus	 territórios	 de	 saúde,	 respeitando	 sua	 autonomia,	 crenças	 e	 singularidades	 fazem
parte	de	estratégias	para	alcançar	as	metas	de	saúde,	com	isso	podemos	destaca-se	êxitos	presentes	nas	rodas	de
conversa	com	os	usuários	dando	ênfase	em	temas	plurais	que	abarcam	tanto	a	prevenção	de	doenças	como	o	apoio
ao	 alcance	 de	 indicadores	 do	 previne	 Brasil,	 sendo	 momentos	 ricos	 de	 aprendizado	 muito	 bem	 aproveitados	 pela
população	 para	 tirar	 diversas	 duvidas;	 é	 notável	 uma	grande	 barreira	 de	 vínculo	 e	 cooperação	 entre	 as	 equipes	 de
referência,	podemos	 ligar	 isso	a	diversos	 fatores,	mas	a	 fragilidade	da	educação	permanente	entre	os	profissionais,
matriciamento,	apoio	da	gestão	e	poucos	recursos	se	destacam	como	principais	barreiras	da	qualificação	das	ações
em	saúde.	CONCLUSÃO:	Portanto,	a	atuação	das	equipes	multiprofissionais	de	 saúde	é	de	suma	 importância	 sob	a
perspectiva	 da	 integração,	 qualidade	 e	 objetivos	 da	 atenção	 básica,	 assim	 considerou-se	 que	 o	 trabalho	 coletivo	 é
capaz	de	promover	saúde	e	bem-estar	da	comunidade	e	concretização	do	SUS.


